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Dedicatória

			Àqueles que acreditam e lutam incessantemente por um mundo em que o progresso humano nos leve a uma consciência global alicerçada pela paz e pela harmonia entre todos os seres que se encontram no universo.

			A minha eterna e amada Vovó Neném, que, hoje, no universo cósmico, resplandece sua luz e nos deixa o legado de sermos bons e misericordiosos em nossa trajetória aqui, na Terra.
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			Aos amigos que, mesmo distantes fisicamente, contribuíram e contribuem para o meu progresso espiritual, fortalecendo a cada dia a minha consciência e o meu ensejo em me educar diariamente para que eu possa, através de minhas ações e escritos, transmitir mensagens repletas de sentimentos nobres. À vista disso, tenho o intuito de despertar, em nossos irmãos, a consciência e a necessidade de lutar por um mundo verdadeiramente humano.

			A minha família, em especial à Edna e à Noeme.

		


		
			A lição da semente

			Há milênios e milênios, eis que a Bondosa Luz lançou seus raios sobre a imensidão do universo. 

			Repentinamente, deparou-se no infinito com um pequeno planeta solitário. Era um planeta diferente... sem brilho, sem vida e triste.

			O que poderia sobreviver em um lugar assim?! Nada... com certeza!

			Envolto em estrelas cintilantes que o ofuscavam ainda mais, ele permanecia ali, estático, sem sentido.

			Sensibilizada com o que vira, a Bondosa Luz recorreu ao Criador, implorando para que Este permitisse que a vida ali surgisse. 

			— Por favor – disse –, sozinha posso muito pouco! Bem sabes que tu nos criastes para trabalharmos em perfeita harmonia. Aquele planeta me deixa muito triste todas as vezes que direciono meu olhar a ele. Me incomoda irradiar luz e ver algo a se perder na escuridão. Afinal... irradiar luz ao que se encontra nas trevas é um dever daqueles que estão envoltos em compaixão. 

			Compadecido com tamanha generosidade da Bondosa Luz, o Criador reuniu todas as outras luzes para que fossem àquele planeta. Fariam uma linda surpresa a ela, que se sentiria lisonjeada. 

			Cientes daquela missão, as luzes partiram. Não foi preciso muito tempo, pois, em segundos, lá estavam elas.

			Com a sapiência que emana daqueles que detêm o verdadeiro sentido do poder, vasculharam rapidamente o planeta. 

			Era um planeta estranho... opaco... frio... escuro.

			A curiosidade fez com que se questionassem:

			— Quais forças podem agir sobre algo e deixá-lo assim?! Por que há aqueles que ainda se encontram na escuridão, entre o brilho que emana da luz?! Por quê?!

			Reflexivas e resolutas, formaram um grande círculo sinergético. Ali, era impossível mencionar quem era a mais importante ou a menos capaz. Onde há verdadeiramente uma grande união, findam-se as competições desnecessárias. O eu desaparece, resplandecendo, dessa forma, o nós!
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